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TRINTA
e um anos ao serviço. da Nação I O milagre de

Salaza:r consiste em ter sabido',fu�dir numa'ines.ma acção,
a grandeza do Passado --, p o R ----.-----­

-- e a missão do Presente;' === luís Sebestiãc Pere:,
IWI e� ter sabido discernir,

,.
. ,

com cle.rivídência penetran re, o que o Futuro pode com justiça\

e Q .que a História ensiÍna com segurança, t clara! f:irme� posi­
tiva. 'simples .a sua obra, HotneIJl- da �erra.:- al�ue� o dísse J�
�!ft terra . .0 formou. Ele própzio .o disse Ja um dIa: «Devo a

P1:ovidência a graça .de ser pobre: sem bens que¡:valham" 'pIOn
muito <pouoo .estou peeso à roda "

da' £ortun.a, 'nem Æálta me ,fi­
zeram ilIl1\UOca IU'gare's rendosos,
riquezas, o.!tentações; E para
ganhar, na modéstia a que me

habituei e em que posso viver,
o pão de cada dia, não tenho
de e.nredar-me na tra.m a dos
negôcíes ou em compromete­
doras solidariedades. Sou um

homem independente». ;

E, no .sossego do seu g,abi­
nere, �lazar cont inua sere­

riamee se o seu trabalho. ,'. A
trahalhar por .

um Portug9.1
Maior e Melhor r
Os· que conheceram o País

antes da entrada de Salazar
para a pasta das Finanças,
sentír-se-ão fortemente im­
pressionados ¡pela radical trans­
formação da Nação nestes \

trinta e um anos de Governo,
do Professor Doutor Oliveira
Salazar.
Seja qual tor a ideologia que

inspire quem .• amanhã, queira
jwlgar Salazar, não lhe pode­
rá Regax. se 'o fizer com espí­
rito de justiça. nem a impor­
tância da obra, nem a lógica
do pensamento, nem o valor
do exemplo, nem a escala de
personalidade.
Por qualquer aspecto que

encararmos a sua obra, nin-
guém de boa fé, pode deixar ,de Conforme nota fornecida
o consíderar uma das mais pela Câmara Municipal de
destacadas e superiores indi- Tavira damos a seguir a relac-
vidualidades políticas' do sé- ção dos trabalhos efectuados e

culo. a efectuar durante o corrente
Assinalar tão fes.tiva data. .ano i

é u� acto de pura justiça. O
27 de Abril de 1928, marca uma

da ta nacional.
, Quando:um períodó tão ex­

.

tenso .foi preenchi.do pc;>r ta:p.­
tas o:b::ra,s realizadas e impor­
tantes ,oreI'()'rmas' empreendidas
em todos os sectores da vida
de uma nação� a justa aprecia"'.
ção do homem de Estado que
personifica e realmente orien-

Contin·ua na 3.8 Pàglna

Cômara Municipal
DE TAVI,RA

CamlnhtJs:

Freguesia da Conceição­
Almargem, Chaml"ana à Cor­
te Àntónio. Martins e Carra­
pateira ao� Faz-Fato.
Fr�gtlesia dt" Santl;l Catarina

- Corte das Noivas ao Carva­
lhal Carvalhal a Casinhas e

Malhada do Judeu a Alcaría
Fria.

Continua na 2.8 página

Ao Povo de Tavira
CONVI'TE

,

A Câmara Municipal de Tavira e a Comi�são
Coricelhia da União' Nacional, mandam reZ3r· mls�a,
no dia- 27, pelas 1 O hor�s, na ig�eja �e-. Santa Mana�
em acção de graças pelo 70.0 antversano. de S. Ex.
o Senhor Presidente do Conselho, conVIdando para
este acto todo o povo. .

Ainda por este motivo a Banda de TavIra per­
correrá as ruas da Cidade antes do hastear.e arrear

da Bandeira nos Paços do Conce,lho.

Monumento �o. Poeta
... &&

I s i d o r o -p ,i re s

P.rOSS�gue.:!r�� CYtn- œdõ _.(} fñ­
teresse os trabalhos de exe­

cução do busto do poeta, o qus]
está. a ser moldado pelas mãos
do exímio artista que é o mes­

tre Raúl Xavier.
\

Da autoria do arquitecto
Luís' Xa,vier já foi feito o in­
teressante estudo do monu­

mento o qual será executado em

ped,ra branca da região.
\

Pai e filho, escultor e arqui­
tecto, são os autores dessa obra
que dentro de al,guns meses

serú colocada numa das arté­
rias da nossa terra, pa'Ta per­

petuar a memória do saudoso
poeta tevirense.. ,

O bronze e o mármore fi­
carão a atestar à posteridude,
uma nota digna da veneração
e bairrismo dos úivirenses da
geração presente.
A Comissão Executiva agra­

dece mais uma vez as provas
de carinho recebidas por parte
dessas centenos :de admirado-

Conttnuana.â.» página
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Virina [Bofra a paralisia ¡Bfaum
,

Na Subdefegação de Saúde de
Ta vira realizam-se nos próximos
dias 30 de Abril e 2 de Maio. pelas
10 horas, sessões de vacinação
contra a paralisia infantil.
Aceitam-se desde já, na referida

Subdelegação de Saúde, inscrições
para esta vacinação que é comple­
tamenre gratuita.
A 2.& imunização será anunciada

com devido tempo. A vacina utili-.
zada é dos laboratórios Parque
Davls.

O'SR. MINISTRO da Eeonoœ.ía, Eng.o, Ferreira Dias, teve
oportunidade� quando da 6.& Conferênc'ta Internacíenal
sobre Formaçao e Àper- .

;:::::ao
- feiçoamento da Admi- ... por CARLOS RAMOS •'11" rristraçâo de Empresas� �

===
há dias realfzada em Lisboa .

com o concurso de delegados dos vinte e um países membros e

associados da À�ência Europeia de Prodt:ltividade. de prouun-
ciar um importante e oportuno discurso que merece a atenção e

interesse de todos es port o�ut!-NbS

Assistência à mendic'ida4e·
As aubcomíssões de assistência

à mendicidade já Iníciaram os

seus trabalhos de inscrtção dos
contribuintes para acabar com a

'mendicidade nas ruas.
Na sua espínhosa missão de an­

dar a bater de porta em porta, vá­
rios grupos percorrem a cidade
no deaejo de ver cumprida a sua

bela aspiração ..
Segundo cremos, o público tem

sabido cor-responder- ao apele e

no ¡próximo mês de Junho, ser-à
proibida pelas autoridades a pe­
dincha na via pública.
Esperamos que o nosso publico

compreenda tão nobre missâo e

eaíbs correspender- em generosi­
dade ao apelo agora lançado.

Vacinacclo de Canídeos
,

Pede-nos o er. Dr. Oliveira Bom­
ba, Médico-Vetertnàrio municipal,
que informemos os nossos Ieíto­
res da seguinte alteração -no horá­
rio da vacinação autí-rábica dos
canídeos:

.

As fregueaias de Santa Maria e

Sant'Iagó, terão lugar de 15 .a 20
de Maio, no Mataclouro Munícípal,

Tavira
·T·

.....

._

Pego do Inferno - Moiahos da Rocha -,0 mais apraziv�1 passeio primaveril.
Local de hã muitoR anos preferldo pelos turIstas para a tra­

dicional merenda: do Bia de Maio'

I

í

ses,

Se todos os delegados \,*m�-
sentes se mostraram Interes­
sados nas afirmações prof..eri­
das, é justo que Portugal se

interesse de maneira particu­
lar, tendo em atenção o vasto

programa de expansão econó­
mica. que se encontra em exe­

cução. é) resultanre aumento

das empresas índusrríaís -e co­

merciais e o desenvolvimento
das exigências tecnológicas, de
rendimentos e crescente impe­
rativos de ordem social, exige
uma só'Iida e rea! prepseação
do'S dirigentes.

'

Longe'vai o tempo em que
o, diúgente o era em função
do capital que possuía e lhe
'permitia fundar uma empresa
para a qual não tinha outra

preparação .que não fosee uma

natural e intuitiva habilidade.
Actualmente o diri�ente neces­

sita uma preparação escolar
adequada, pois esta 'torna-se
de dia para dia mais impenio­
sa e, até absolutamente iódis­
pensãvel. Não deve um diri­
gente sujeitar-se.à possibíl ída­
de de ter' como colaborado­
res, subordinados que possuam
mais habilitações literárias,
maiorres possibilidades de rea-

. Iização e até visão mais objec­I

t iva do âmbito que a própria
empresa poderá atin�ip.
Todos os países sentem, ac­

tualmente, uma crise de diri­
gentes; e ttrl facto é motivo de
sérias Pérturbações de ordem
'económica e social, que só se'"

rãoremediadas desde que aque­
les que se propõem dirigir as

empresas se convençam de que
a preparação técnica não é ne­
cessária somente .paz a os que
hâo-de servir, mas com muito
maiores razões é -de exigit'
daqueles de cuja direcção há­
-de depender o êxito ou o des.,.
calab:w ,duma organi.$ação de
que depende o bem-estar, o

progresso e a felicidade de
quantos 'confiam na estabili­
dade da £trma a que devota­
ram todo o seu trabalho e to­

da a sua vida.
Para 11.' oonsecução deste de­

siderato, necessário se torna
.

,que os dirigeptes sejàm. devi­
damente preparados nos mol­
des precisos da escola' actual,
tomando conhe-cÍmento e con­

tacto co'm as novas indústrias
. e com aB modernas técnicas
comerciais e industriais.
liina vez integrados, diri-'

p r' C2 S iEl e n t e

ga [asa dos hscadores de Tavira

Nê dia 20 do corrente. tomot!

posse do cargo de Presidente ,da
Cas&. dOti Pescadores de Tavira, o

.

sr. Capitão-de,Fragata, Américo
das Neves Pacheco, ,Capitão do
Porto de8ta cidade.

.

Ao acto de pOlSse presidiu o Di­
rector da Junta Ceiltral das Casali
dos Pescadores, sr. António. Perei­
ra de Torres Fevereitro e 08 fun­
ciQnàl'i08 daquele: organi8mo.
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TGilf'rv AnfénlG i)lnhelre­
Especté.culos-dasemena'r
Hoje, para maiores de 12

\ anos, o filme de acçãe, misté­
rio e aven turas Os Irmêo«
Corsos com António 'Viltt-r. Em
complemento, uma encantado­
ta e mov imen tada comédia
QuerOrte Ciumento com Ame­
deo Naaeezi.
Terça-feira, -para maiores de

17 anos, O Tesouro dct Pancho
Villa, em superscope eseeníeo­
lor, com Rory Calhoun, Shel­
Winters e Gilhert Roland. Em
complemento, um filme de sur­
preendente classe cinema­
tográfica Os Bravos também
Amam, VendeI Corey, Michey
Rooney, Doti Taylor e Nicole
Maure;y.

•

farmácl" de stlrvlçG-E.tá
de .el1viço urgente, duwan,te a

presente seraana, 8 Farmácia
Aboim.

Pella Imprensa

«oS' �ídiculos»
Comple'tou 54 anos de vida,

este nosso prezade camarada, o
mais popular jornal, humorís­
tico português, fundado por
Cru:!! Moreira (Caracoles).
iel icítamos cO. Ridículoslt

pela passaéem do seu 54.· Àni­
versárío fazendo votos pelas
suas prosperidades e de qua ..-

10S 111& s�a Redac,ão traba­
lham.

Vende-se
TerreRo com a área de 630

metros q�adrados, no Bairro
Jara em Tavira, no 'l'\lal se

pode fazar um grande ar­

mazém.
Recebem-se 'propostas em

carta fechada lité ao fim do
córrente mês, reservando-se o

direito de entrega caso o preço
não convenha.
Às propostas podem ser di­

riiidas a Francisco Mateu.
Júnior - Roa Conselheiro Bi­
var-Faro ou a José Francis­
co Peixoto - Tavira.

gentes e dirigidos, na mlssao

que lhes cabe dentro de cada'
empresa, do seu esforço comum
há-de resultar,_ sem qualquer
sçnlibra de dúvida, benefício
para fodos com larga e profí­
cua projecção na economia na­
cional.

Cômara Municipal
DE TAVI RA

Continuação da l." página

Freguesi-a d. Cachopo - Mea­
lha à Redonda e Passa-Frio a

Grainha.
Freguesia de Santa Maria­

Fqj¡eta à Casa Queimada, Ri­
beirinha à Corte de Besteiros
e Caminho do Beliche.

. 'Freguesia de Santo Estê"ã(j
- Malhada do Alcaide à Soa­
lheira, do Pereiro.
()bras:

Luz de Tavira - DQis mu-
.

ros de suporte respectivamen­
te de 40 m. e 11 m. no caminho'
municipal de Bernardinheiro
a Amaro Gonçalves.
Cidade - Paslteios da Rua

9 de Abril, Regularieação das
valetas e pavimento da rua do
laoo oríental do Quartel Cal­
cetamento de passeios do Jar­
dim de Santa Maria, Instala­
ções sanitárias no Parque Mu­
nicipal, Ca]cetamento da Rua
dos Pelames, Bairro Jara (.2...
fase), Essotos no Alto. de S.
Brás (Travesse dos Fumeiros
de Diante) e Demolição de um
mure eæistente junto à igreja
de Santa Maria e Torre do
Relógio, para de'_frontamen­
to dos referido, edifícios.

Sellcçó,es Feminllis

Com uma _pa a cores alu­
siva à Primavera, m.itu g�a­
vuras no texto, oito páginas d.
modelos e óptima colaboração,
recebemos (l) número de Abril
desta revista.
Dentre a colaboração desta­

eamos os artiáoB que têm -por
título e por autores: Falando
da moda (Be'rta de Sá) ; O Lar
(Graciette Branco); Palco da
Vida (Manuel Martinho);
Quem é a princesa de R,et1ay
(Gino Gário); No México
(Michael Loning); Os imor­
tais da Arte (Alves de Ol!f.ei­
ra) ; Co.nselhos oportunos tRut
Martin): A moda para além
da «Cortina de Ferro» (Gino
Gário) ; Um amor difícil (Les­
ley Beth).
Agradecemos o exemplar ofe­

recido e recomendamos viva­
mente «Selecções Femininaslt
por �e tratar da melhor revista
c(\le no género se publica en­

tre nós.

�rrflnda-se
À tolheita de fa-vas e ervi­

lhas (griséus), da propriedade
do Morgado, na Concei,ão de
Tavira.
Tratar eam José Marques

-Tavira.
.

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisiç�o d�, r&ol,g,gio
que não seja de marca garalltida!

A a''r c" a' s OmitI, ZBolfb, ,�lJ1Illnn, BnnuU,S m I1SSlot, CopleDert, HlreKI, illiDes, '

RmurlB, IrgUl, Blka, Wenlul., �Imu, ZI'RII, RO{IJl'd, 1018,
�uBe'¡, Zolu, Het'HD, Suff matn, mhlte �tar, wato, SIRI, MI[oIR,
HmJV, CauIU, Larel� Mila, IRI.IIIS, 'uHl, JUDI, lelalu I Olla

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta (lasa toma inteira responsabilidade em. qual­
quer relógio que Tenda elas ,marcas acima reierida'S,
garantindo ttue o. seus preçes não oferecem con­
frQnto eam os de outra casa,' em virtude das s.as
comp�as serem efectuadu em condi�ões vantajosas

Encontrall'l-se • venda .a

Por esse Livr-os
e �evi�ta�

Os Nossos Filhos - Acabamos
de receber o últj� npmePO desta

aímpàtíca e útil rélvi8ta de pueri-·
cultura, a melnor do seu género
que ae edita em Portugal, inteli­
gentemente dirigida pela 8r.a D.
Maria Lúcia da Silva R08a.
Acompanhava este ultimo exem­

plar um oficio da sua Ilustre di­
rectora no qual apresentava 08

seus curnpr-írneutoa de despedida
e agradecírnentos pela colabora­
ção prestada pelo nOS80 jornal.
Razões de ordem económica

obrigam a suepeneão de tão apre­
ciada quão újf.l publteação para
Oil país,,

É de lamentar que Isto aconteça
com publicações dc utiUdade¡pú­
bIica.
E com profunda màgoa:que ve­

m08 desaparecer da circulação a

revtsta «08 Nos808 Frlhoe» e desta
modesta tribuna Ievantamos 08
n0880S maía fervorosoe VOt08 pa-

. ra que o problema 8e solucíone
de modo que o público não se ve­

ja privado definitivamente da sua

saloatar e porvettosa revísta,

«Ela e Bordados à Máquina» -

Recebemos 08 n.ol 19 e 7. respectí­
vamente, destas íuteressantes re­

vistas de modas e berdados, diri­
gida", pela sr.a D. Ermelinda d08
Reis Gouveia e Borralho.

Rua Larga - Recebemos o n,s 24
de «Rua Larga», revlata dos anti- ,

g08 estudantee de Coimbra; de

que é direetor o sr, Dr. Alberto
Gernea.

História da Civilização Euro­
I pela - 'Recebeæes q fascículo �.o
26 desta excelente obra, editada

por Organizações Cr-lsâlta, Ld.8•
\

Revista D'Aquém D'Além Mar
- Recebemos o n.s 103,del!ta Inte­
ressante publicação, menaárfo dos ",

portugueses d� todo o Mundo, que
se publtea 80b a inteligente direc­

ção do sr, Joaquim Gonçalves de
Lima.

Para Ti - Recebemos o n," 81
deata simpãtica revista !feminina
de modas e bor-dados; que se pu- '

"bltca 80b a direcção da 8r." D. So­
fia Coelho Nascimento.

Ylagem - Acaba de 8air o n.O
221 desta revi8ta mensal de turi8-

mo, divulgação e cultura de que é
director o !Jr. Carl08 d'Ornella8.

Jornal do Pescador - Recebe­
mos n n." 243. referente a Março,
de8ta pubill.cação men8a 1, 0rgào
da8 Casas dOlii Pe8cadore8.

Clnderela - Recebelnofl o n.O 50
de8ta ,interes8ante revi�ta para a

mulher, propriedade da revista
,Para Tb. E directora a 8r.a D. So,
fia C. Na8cimento Rolão.

Abrahan Lincoln - Di8tribuido
por United Information Agency,
recebem08 um intere88ante livrete
repleto de gravura8, hi8toriando a

vida de Abrahan Lincolm, o gran­
de Pre8idente d08 E8tad08 Unidos
da América, de 1809 a 1865.

Boletim da Direcção Geral das
Contribuiç6es e Impostos - Re­
cebem08 o Boletim n.O 2, reterente
a Fevereiro, d6MJta útil publicação,
órgão da Direcção Geral das Con­

tribuiçõe8 e Imp08t08 q1le intere8-
sa, dUllJla maneira geral, a todli) o

público contribuinte.
Pelo 8umário d08 a88unt08 ex­

p08tOS 8e vê claramente a utilida­
de de8ta publicação para funcio.
nári08 e contribuintes. É uma obra
que interessa a tod08 de uma ma­

neira geral e por i880 a recomen­

dam08 a08 n08S08 leitore8, felici­
tando a Direcção Geral das Con­

tribuiçõe8 e Imp08t08 pela 8ua in­
tereS8ante iniciativa.

Glotta -Iniciou a 8U� publica­
ção e8ta exeelente revi8ta bimel!­
traI de e8tudos filológicos para
portUgUeSe8 e bra8ileir08 1'100 a

inteUgente direcção ,do 8r. Profe8-
80r José T, Aleixo Gome8.
Temos pre8�nte o 8e'1ll primeiro

fasciculo, cujo sumario e o seguin­
te; Doia palavrõe8 da moda: Sim­
pÓBio e Inve8timento, pelo Prof.
Fran8cisco de Bivar; Que8tões de

linguagem técnica, pelo Prof. An­
tónio de Almeida Corte-Real: Uma.
carta de Ag08tinho' de Camp08:
Nótulas avul8as 80bre de8lizes e

omi88ões n08 dicionãri08 e na8

gramãtica8, pelQ Prot. Aleixo Go­
me8; Antologia- Gonçalve8 Cre8-

po.
Trata-se de uma publicação que

recomendamos a todos aquele8
que 8e intere8sam pela cultura.
Gú8tollamente agradecemos a

visita e felicitam08 os 8eU8 diri­

gente8, porque «Glottal> veio pre­
encher uma lacuna que de hã
muito 8e ,'azia 8entir.

História Ilustrada da Literatu­
ra Russa - Com uma regularida­
de não vulgar em publicaçõe8 de8-
te género, têm vindo a 8er di<8tri­
buid08 08 fa8cícul08 de8ta edição
d08 E8túdios Cor. Com os fascícu-
1011 n.O& 31 a 39, recentemente pu­
blicad08, confirma-8e a ideia 8U8-

citada pelo início da obra: de que
se e8tà diante de um traba¡ho sé­
rio e objectivo, o melhor que 8e

poderia talvez desejar para iniciar

J

Monumento ao Poeta

Isidoro Pires

Continuação da l." pàgína

res de Isidoro Pires e continua
a lançar o seti apelo àqueles
que ainda não se dignaram
responder- às circulares que
lhes foram endereçadas solici­
tendo a sua ajuda.
Também agradece, a quantos

contribuam com o seu
. ôbulo

muito embora não tenham re­
cebido qualqq__er circular.

SubscrlçãG.
'I'ransporte 20.225$00

João de Deus d08 Reís
. Andrade-Pusera , '. -20$00
Prior António Manuel
Nobre-Conceição .. 50$00

J08é Pereira Brás - Mos-
sâmedes. . . . 42$50

Anónimo-Tavira . .. 10$00
Arménio Peres Figueire-
do-Portimão. 50$00

D. Marina Peres Fer-nan-
de8-Tavira.. . 20$00

Inetítuto de Beleza A8-
aunção - Tavira . 20$00

A transportar 20.467$50

País fora • • •

I

() MlnlsfrG da Defesa Na­

cional visitou recente­

, mente a Escola de Me­
cânica da Armada, sit-uada em

Vila Franca de Xira, centro
de preparação dos especialistas
da Marinha com a "equên.cia
de 1. a50 homens dos quais
423 são alunos da Escola de
Marinheiros. Ao aárade.cer as
saudações que lhe foram feij�,
o sr, General Botelho Monit:
lembro. que a N.A.T.O., á a

peimefra a reconhecer que a

defesa dos mares é essencial ii­
sobrevívêncsa da cívil iaação
ocidental.

() ftGVG presidente da
__Gima­

raliunici:pald.eLisiJoa,�
, BrigadeiroFra�a Borges

Indícou eorae principais di­
rectzíáes na administração de
J}):1'J: reOl:áa:miução dos Ser­
viços com vista a uma maior
efici�ncia dentro de uma maior
.impli£icação: estabelecimen to
de uma linha aeral de actua­

ção na urbanização citadina;
'toda a atenção aos problemas
do trânsito, transportes, saúde,
abutecim"nfo e iluminaç-ão:
coerdenasão dos i!nteress� das
c 6 m p an h ia. concessíonâaias
com os do público.

_.. (cmp.nOOde por vários
� membros do Go�erno, o

Chefe do Estado inau­
gurou ma is uma Feira das
Indústrias Portuguesa,s a que
concerrem mais de dois mil
industriais. Sob o duplo signo
da comemora�o do 10." ani­
Tersário e do aparecimento de
muitas e diversas criaçõe� re­

eentes, a Feira de 19M deixa­
-nos utna consoladora impres­
são tanto pela qualidade como
pela apre.entação, cump-rindo
realçar e. sectores do equipa­
mento pesado 'e material eléc­
trico.

IIIIJAi ferra,- do Restelo, em

f"'IIIIIII frente da Torre de Belém
brasonada com o emble­

ma da Âviação e colocada
sobre a l1elva está, desde há
dias, uma lápide comemorativa
da 1." traves.lÍa aérea doAtlân­
tíco Sul: Lisboa, Cabo Verde,
Penedo de S. Ped�p, Ilha Fer­
nando Noronha, Recife e Rio
de Janeiro efectuada pelos glo- ,

riosos Gago Coutinho e Sa­
cadura Cabral no hidroavião
«Lusitânia» navegando sô ..

mente com métodos e instru­
mentos criados em Portugal.
DesceuQu a lápidé o Chefe do
Estado.

o
.

Lar da Criança
A direcção do Lar da Crian­

ça 8k>itosamente dá a saber a

todos'os tavirenses que, graçll'9
aos esforços do Ex."o sr. Te­
nente Víter Castéla, co�se­
guiu receber daquele senhor a

quantia de três mil d�ito
,. escudos e vinte centavos, para

nós muito avultada importân­
cia, pela pela . primeira vez

atingindo tal .ontante. Fica­
mos esperando que todos os

nossos conterrâneos, logo que
lhes seja possív-e1, sem se 1'0U­
parem a esforços, dêm às nos­
sas criaR,as o melhor da sua

boa vontade, }'oís (ue, sam o

auxílio de todos, nada conse-

,íuiremo'J fazer para manter a

obra. Muito ou pouco, para

nó.s é sempre muito. Auxiliai
sempre. Lar cla eriança, poi.
sentir-vos-éis felizes pratican­
elo o bem. Àqui ficam os nos­

'os airadedmentos ao nosso

amigo Vítor Ca.stela, a quem
pedimos �e faça, sentir ao

Grupo do Teatro dos Amado­
res de Faro il nossa gratidão
palo seu gesto de benemerên­
cia.

Rlsllal I «PIIB alaanlo:.

t-\gradecimflnto
Esposa e filhas de Mateus

Joaquim Mendonça, não lhe
sendo possível, por desconhe­
cimento de moradas e por se

encontrar gravemente doente,
agradecer individualmente a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhã-Io no seu fu­
neral vêm,· por este meio, pa­
tentiar o seu mais profundo
reconhecimento.

. El último Couplet
As canções deste filme, canta­
das por Sara Montiel, foram
gravadas em discos de 45 rota­

ções. Àcabam de chegar novi­
dades assim como os sucessos

universais: Valsas de Strauss,
Canções de Pedro Infante,
Maria Cândida, Ricardo San­
tos, Lola Beltrán,· Catert'na

. Valente, Festival de San Re­
mo, Piove, Marino Ma:dni,

etc. etc•.

() Livro dG MGmenf()

Acaba de sair «Asilo Diplo­
mático». Considerações de Or­
dem Jurídica sobre Asilo Po­
lítico Interno. O caso Delga-

do. Preço Esc. 10$00.
Livraria CASA BRASIL

M an uel Alexandre
- Rua da LI B ER D A D E - T AV I RA

�
./
"
-

? O

��.
�

·Instituto de Beleza CARDOSO
CABELEIREIRO DE SENHORAS

Rua da liberdade, 18.1.0,--, Telef. 180
TAVIRA

o leitor portuguê8 no e8tudo de
uma da8 literatura8 mai8 rica8 do
Mundo, ao me8mo tempo da8 mai8
ignorada8 entre nÓ8,

'

O autor de8ta obra, Ettore Lo

Gatto, é director do In8tituto de
Filologia Eslava da Univerflid'ade
de Roma, o que/constitui, crem08,
garantia do nivel elevado do 8eu

trabalho.

O Livro das Mil e Uma Noites
- O primeiro' vQ)lume de «O Livro
da8 Mil e Uma Noite8� magnífica
edição da Editorial E8túdi08 Cor,
chegou au 8eu termo com a publi­
cação do fa8ciculo n.O 1. Com os

fa8cícul08 n.OB 8 a 10 iniciou-8e o

segundo volume, que, em e8plen­
dor grãfico, promete não de8mere-'
cer do anterior. Ne8te, começa
mai8,uma maravilho!:la narrativa:
a «Hi8tória do Rei Omar AI·Nenã
e d08 8eU8 doi8 Filh08 Maravilho-
80S1l>, na cuidada tradução de João
Ga8par Simõe8 e com admirávei8
ilustraçõe8 de \ianuel Lapa e Pau­
lo-Guilherme.



Saúde eLar
/

Mais um número, o de Mar­
ço, desta revista única entre

nós, acaba de aparecer com o

habitual bom aspecto' gráfico
e a também habitual óptima
colaboração.

.

Desta distinguimos r A Pri­
mavera actua em alguns ali­
mentos (Christian Germoz);
Que sabemos' das árvores?
(Maria Tereza Furtado Dias);
As dores abdominais (Dr. W.
H. Muller); Cuidado com os

germes que andam no ar I
(George A. Skinner); Doen­
ças e alcool (A. Ivy); O Fu­
mo (D. Mathien); O aleita­
mente artificial do bébé (Co­
lette Clair); A paralisia fa­
cial (F. B. Moor); A ortopé­
dia maxilar e dentária na es�

.têtica do rosto (Franes Cher-
ch�Grove). -."
Agradecemos sumamente a

oferta de mais este número de
«Saúde e Lar» e recomenda­
mos a sua leitura «a bem de
uma vida física e moralmente
sã».

,

\

Madrinha de Guerra

Virgílio R.odrigues, Furriel
de Infantaria tIo Batalhão de
Caçadores de Moçambique,
aquartelado em Vasco da Ga­
ma - índia Portusuesa, en­

contrando-se em expedição de
serviço m'iliiar neste Esú!dó
da índia, tão distante da Mãe­
-Pátria e numa missão bastan­
te difícil mas orgulhosa, dese­
sa corresponder-se corn Ma­
drinha de Guerra.
---------------------------------------_/

Anunlial no uPoua RI�arulo"

1928 1959
Continuação da 1.a pàgina

tau esse período ou o moldou,
tem de set feita à luz clara da
razão, sem paixões e rancores

mesquinhos.
O Senhor Presidente do

Conselho pertence, desde já,
legitimamente, à História de
Portugal.
Tem o Chefe do Governo

direito ao respeito e à admira­
ção de todos os portugueses.
Não será demais relembrar
também no próximo dia 28 do
corrente, Salazar completa 70

.

anos de idade.

À, prop�ganda
da, _Jo.urada à PortuŒuesa
1'10 rSTRr\r-{(jrIRQ
Um dos espectáculos que

os estrangeiros mais apreciam
.quan.do visitam o nosso País
é a tourada, já que nela en­

centram colorido e alegría e o

tradicional arrojo dos cavalei­
ros, bandarilheh s e moços
de forcado.
Precisamen te para tornar

mais conhecido lá fora o nos­

so toureio, a Shell porbuguesa
editou em inglês um excelen­
te trabalho da autoria do sr.

Tenente Jorge Ferreira, inti­
tulado «Bullfighting in. Por­
rugal», que tem a ilustrá-lo
óptimas fotografias, de esperas
de touros, de cavaleiros em

p raça e de arrojadas pegas.
«Bullfighting in Portuga!»,

cu�a versão' inglesa é do sr,

Luís Marques, vai ser larga­
mente dísreíbuído no estran­

geiro.

Quereis uma permanente natural, um
penteado artístico feito em nova

LINHA INCROYABLE?
Confie a sua cabeça a JUSTINA -

que emprega aparelhagem' de' c�m­

fiança e produtos VITAMINADOS
Cuidará os vossos cabelos dando-lhe
li beleza e o brilho da mocidade

-Instituto de Beleza JUSTINA'
Permanente a Frio Rua Dr. Miguel Bombarda, 31-TAVIRA

POVO
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: Noticias: Pes,soais :
:" ...:
......... ' .

Fazem anos:
- �

.

Hoje - D. Umblfna MatO's CO'n­
ceíção, D. Cat-mem Gomes Peres
e D. Natàlia Morais Bar-reir-os
Quaresma.
Em 2'2 - D. Lisdália Marcolmo

da Cruz, menina Margarida Marla
Pinto de Okive ir'a, menina Maria
Luísa Reis Teixeira e os sr-s. Vir­

gíliO' dos SantosGermano e Fran­
cisco António Ramos. .'

.

Em 28 - D. Maria José S3.ntO'8 de
Oliveira, D. Vitalina das Dores
For-ra de Jesus e as tneninas Maria
Amélia da Silva Martins e Mar-
garída Maria Pinto.

"

Km 29 - D. Ger-mana Cor-reta
Neves Brás. . \ .

Em 30 - D. Maria.: Adelaide da
Cruz, menina Mari� pa ,F� Henri­
que Lagos AlblnP, ,� O'S srs. Joa­
quim . Patarata e' S'ebastião dos
Santos." ""r.:>: ''','

. :..:

Em 1- D. Maria dO' Carmo Tei­
xeira Telo, D. Maria da A8&unção
Gaspar, D. Maria do' Carmo ·GUe1'­
retro, D. Carminda. Seco Baptista
Palma, menina Mania du A�sun,ão
Gaspar e o Sf. José da Palma DO'-

mingues. ,

.

"

Em 2 - D, Júlia Guerreiro Cris­
tina Peres, D. Mar�a da.Graça da
Costa Bento e o sr. Leonel Atanásio
da Cruz Silva:

..

Paríi¡das·e Chegadas

Com sua fa1l}í1ia: 'foi'à ca¡:riÍal e
sr�· Tolenttno Bernardo de Men­

donça N eves, proprieMriQ e fun­
cíonàrí o público, 'r.esid�nte nesta
cidade." ."...

- Com sua familia foi à capital,
o sr. ,JO'sé Fil;ipe Ríbeino. dírector­

� -delegado .dos Serviços Municípa­
Iiza dos de Agua� e Luz da' Câma-
ra de Tavira. <c l'

_
- Em ser-viço proficional este­

ve nesta cidade osr-, Jóaq_uim,dO's
Santos, empregago. comercial e

nosso assinante em Lisboa.
- FO'i à capitál O' sr. Capitão

JO'rge Ribeiro. ,

s

•

,
- Encontra-se ern FarO' a pres­

tar serviço o nosao asstnante ar.

Tenente ¥ Francisy'O Martins Vi-
cente. .

'

:,1- Casamento

Na 'igreja. par9quial d;l .Nossa
SenhO'ra ,da Assup.çãO', emCacela,
realizot1;:se· �O' passadO' dómingO' O'

enlace matl imontal d'a sr:.a D. Ma­
ria JoãO' CUll¡teira Tamissa, filha
da sr." D. GraciI).,çla Canc'eira Ta­
missa e' do c'omertJiante e proprie­
tàriO' sr. JO'ãO' GUf'!rreirO' Tamissa.
com O' sr. OrlandO' Joaquim Perei­
rá Cidrak, empregad@ comercial,
que fO'ram apadrinhados pelO' pai
da nO'iva, sr.JoséFranciscoNO'guei-
_-rà Fra�osO', funcionário do Minis­
tériO' da ECO'l1omi,a, Sl,1a esposa sr."
D. Elvira Mendes fragosO' e sr.a
D. Maria Luisa de.Sousa Reis.
Foi celebrante o sr. Padre Jaime

Reis, natural de pac¡:lla, e primO'

o Pescador que quis ser. Monge e fo-l Santo
POR ANTERO NOBRE

algarvio seu patríciO' (Frei AntóniO' também era de
LagO's), diz que 8,. Gonçalo era «ainda nO'viçO'», no
CO'nventO' da Graça, «nO' tempo do PriO'r e PrO'vin­
cial da Ordem Frei JO'ão de FamO'n», qpe governO'u
aquele Convento, segundo O' mesmO' autO'r, «em 1380
e em 13�1, sO'b O' pontificadO' de Urbano VI e reinando
D. FernandO', sendO' Vigário Geral da Ordem Frei
BO'aventura PatavinO'», mais tarde Cardeal de Santa
Cecília; o que parece estar de acO'rdo com a infO'r-
maçãO' da referida Enciclopédia. .

NO'te-se ainda que, sO'bre O' casO' e em 'referência

àquele PriO'r e Provincial, Frei Manuel de Figueire­
dO' (O'bra anteriO'rmente citada) diz o seguint.e: «Nos

antigO's catálogO's desta Provínciá se acha que O' fO'i
duas vezes: a primeira no anO' de 1380; a segunda
nO' de 1390. Em qual das duas entrasse O' BeatO' GO'n­

çalo, pO'de ser a dúvida. O PurificaçãO' afirma que
na primeira; o Mestre Frei FranciscO' de Santa Maria
inclina-se que. foi na segunda, fundandO'-se em que
nO' anO' de 1381 era PriO'r da Graça O' .Dr. JO'ãO' de
TO'rFes" tempO' em que o PurificaçãO', Çlssina

.

a sua

entrada. PO'dia parecer enganO' 0" nO'me dO' PriO'r dO'
CO'nventO'; mas o nO'me do VigáriO' Geral da Provín­
cia certamente que se nãO' enganO'u; pO'rque se acha
np Catálogo, que eq li e examinei». TudO' quer pare­
cer, igualmente, nãO' cO'ntradizer de to'do a afirma­

ção de Frei António da PurificaçãO' e,. antes, de certo
modO' e ate certo pO'nto, a cO'nfirma.

Quanto propriamente à prO'fissãO' de S. Gonçalo,
J. Fernandes Mascarenhas, nO's seus trabalhO's No
rumo da eduçação e Nicho e Capela de S� Gonçalo de

Lagos, diz-nos que o Bem-aventuradO' «resolveu fa­

zer-s�, frade», nO' CO'nvento da Graça, «nO' ano de

1389»,�embO'ra na sua mais recente O'bra afirme que
professO'u «em data que não é pO'ssível· precisar» ;

,aliás, aqt;el� anO' de 1389 é também indicadO', como
O' da proflssaO' de S. Gonçalo, nO' Portugal Antigo e

Moderno, de Pinho Leal, sem que, todavia, se indi­

que em que se fundamentO'u tal afirmaçãO'. E Frei
António da PurificaçãO', na sua já citada Crónica,
diz que «pO'r esse tempo (quando fO'i convidadO' a

dO'utO'rar-se) nãO' era ainda S. GO'nçalO' presbítero e

j� pO'r tO'dO' o País cO'rria justificada fama das suas

VIrtudes e letras». E sãO' estes, cO'm O'S jà acima men­

cionadO's sO'bre a entrada de S. Gonçalo nO' Convento
da Graça, O'S únicO's elementO's que, parece-nO's, se

cO'nhecem sobre O' assuntO'.
A quem quiser precisar melhO'r estes factO's,

rest�_apenas, pO'rtantO', a leitura mais cuidada e a

medltação mais demorada dO' pO'uco que dizem os

mais fidedignO's biógrafO's antigO's de S, Gonçalo so­

bre O'S primeirO's anO's da sua vida mO'nástica, sO'bre­
tu�O' o' que cO'ntam D. Frei Aleixo de Menezes (que
fOl. antes de ser Primaz dO' Oriente, PriO'r dO' Con-

vento dt; Torres. Vedr.as, e numa épO'cà .em 'que, por
certO', alnda all havIa alguma dO'cumentacãO' mais
antiga e .ma�s di�na dé fé) e Frei PedrO' de SO'uza

(que segulu flelmente, esclarecendo-os e cO'mpletan­
dO'-O's, os. escritO's de Fpei �ntónioO�'da ,PurificaçãO',
este pO'r sua vez com a autO'rldade de se ter baseadO'
segundO' diz, nas memórias e. dO'cumentO's nO' se�
tempO' ainda existentes ero TO'rres Vedras). FO'i, real-

.

mente, o que fizemO's; mas, afinal-/Só pudemO's che­

g!lr a esta condusãO' : se nãO' foi mtiit9 lóngO' O' novi­
cladO', pelO' menO's demO'rO'u bastant�.a.- pt:éyaraçãO' de
S. Gonçúlo para as O'rdens de preSlhtero, pO'is um e

outra permitiram não :só que £reCI,uentasse O'S «Estu­
dos Gerais» e nestes se nO'tabilizasse'aO' pO'ntO' de ser

cO'nvidadO' a «formar-se doutor teôlôgO'», tuas igual­
mente deram tempO' a que, nO' seu edeCUt'SO', se evi­
denciassem a virt�de e o sab.er .do gJoriO'sO' algarviO'
e a sua fama, salndO' dO's l1mltes (lO' Claustro e da
Universidade, se espalhass� larganÍJente- pelO' País,
- O' que nãO' era assim tão fácil nuii'¥à epúca em que
O'S meios de cO'municação, sO'bretudo. a g'andes dis­
tância, eram m_ais dO' qlle p.reç;àtips, e os de divul-,
gaçãO' de quaisquer ácO'ntecimeJitbs '<desta natureza
nãO' eram nlesmO' nenhuns. .. " ; '" L. "

.

E tivemO's, assim, de a adoptar,·'Jlo te'xtO', mesmO'
cO'm as dúvidas que O'ferecem, as Ú¡nicas datas cO'n­

cretas que em tO'dO's O'S autO'res,cO'nl;lultados se nos

depararam.
i� . -"

'.

Diz-nos O' Dr. AlbertO' Iria, nas seus Folbetins
Históricos: «Em 1404 algumaS- escrituras de que nãó
temos cO'nhecimentO' directo, dãO'-nO', ,de factO', cO'mO'

preladO' dO' CO'nventO' da GraçÇl em Lisboa e, diz Fr.

�ntón�O' da Pt1;rifi�açãO', e prO'vàvel que também

f�ss<?, então, Vlgár�O' Ger.al e RefO'rmadO'r. da PrO'­
. V1l1Cla cO'mo o hawam s�dO', ante& e depots dele,
O'utros cO'm menO's mereC1l11entos" i\{as O' certo é que
O' SantO' .fO'i, segund? �liz O' mesm,o ,autO'r, quem pôs
em prática a cerimO'llla da genefluxãO' riO' Te Deum
lalldamo�. aO' dizer-�e o versO' Te ergo quae sumus,
etc., cO'nfO'rme O' havia determinado o CapítulO' Geral
celebradO' e� 1400. Deste facto se cO'nclui que, já em

1404, S. GO'nçalo O'cupava O' elevadO' cargo de VigáriO'
Geral da Ordem dO's Eremitas de SantO' AgO"stinhO'
em PO'rtug-ab. E mais adiante, ainda baseadO' em

Frei AntóniO' ?a Purific�çãO', diz que, etp 1413, se

«celebrou CapItulO' PrO'vlncia!» em TO'r1'es Vedras
sendO' ali jà PriO'r S. GO'nçalO', factO' este tanbé�
menciO'nadO' por D. Frei Aleixo de Menezes.

Ora, FO'rtunatO' de Almeida, na sua História da

,Continua

CO'm o fascículo n." 23 aca­

ba 'de se concluir esta obra a

que tivemos ocasião de nos ra­

ferir várias vezes e que é uma

edição muito cuidada de «Ini­
cia tivas Editoriais» (Avenida
Rio de Janeiro, 6, cave).
Coligidos por Carlos de Oli­

veifa e José Gomes Fer re í

ra,
aos qua is se devem o prefácio.
notas e outras explicações, e

com ilustrações de Maria Keil
do Amaral, «Contos Tradicio­
na is Portugueses» Ficam a

constituir um vasto reposito­
r io, vasto e precioso, de mui-
tas histórias escritas e orais
dispersas e só agora reunidas
num só volume, mercê da
in icia tiva daquela presrigiosa
Editorial. .

Agradecemos a amabilidade
e recomendamos ft iodos oa

'apreciadores do nosso folclore
«contista» a referida obra que
coleccionámos e fica a consti­
tuir precioso elemento da nos­
sa biblioteca.

Vendem ...s51
Seara de· cevada e fav'al,

na terra, a ceifar até 31 de
Julho:
Tl1ata'Maria Romana Gam­

boa' Leitão - farmácia Maria
Aboim - Tavira.

doe QÇlivO'8, no final tez uma bri­
lhante alocução.
'FO'i servido na casa dos pais da
noiva um finíssimo copo de água.
Os : noivos fixaram resídêncía

em Faro.
- NO' dia 19 do corrente, casa­

ram civilmente nesta cidade, o sr-,

JanuáriO' Caaírníro Nunes Pereira
Rodrigues, comerciante, ñlho d"
sr. José Pereira Rodrigues e da
sr.a D. Mar-ia da Saúde Nunes, com
a sr;8 D.,Maria Libânia Gonçalves
Caçao, fllha dO' sr. Franciscó JO'a­
quim Cação e da sr. a: D. Custódia
Gonçalves.
Foram padrinhÇls'o pai do nO'ivo,'

cO'mercianH¡ nesta cidade, e seu

, primO' Alberto Pereira da Palma,
funcionàriO' públicO'.
Aos cônjuges desejamos muitas

prosperidades., .

·

Necrólogia

Capitão losé Pinhal

Só agora tivemos cQnhecimento
, que faleceu há cerca de dO'is me­

ses, na cidade do Porto, onde há
anO's residia, O' sr. Capitão JO'sé
Pinhal, 'viúvo, natural da Fuseta e

que durante largO's anos residi1l
em Tavira.
O falecidO' era pai do n0880 ve­

lho amigo sr. Dt'. Clàudio de Brito
Pinhal a quem, embO'ra tardia­
mente, enderessamO's O'S nossos

sentidO's pêsames.

o Rancho Folclórico

dt ,Casa '�D PROD óe sto Bstê'uão

�stá já contratado para alii

tradicionais e grandiosas fes-
-tas populares d'e S. Pedro, a

realizar em Junho no Monti­
jo, e Rancho Folclórico de
Santo Estêvão.
Com o mesmo R.ancho es-

'

tão a ser entabuladas negocia­
ções para a sua apresentação
nas festas a efectuar em Maio
próximo em Almada.

Institutu de nssistênUa Solial
D. Francisco Gomes
Balancete da conta de gerêncía

do ano de. 1958 :

Receita - Saldo da gerêliJ.cia de
195'2, 26:'2il5$40; Subsidto do Insti­
tuto ,A� .aos . Menor-es, 124,400$.00;
Subaídto do -Gover'n o Civil de Fa-
1'0,60.900$00; Substdte da Junta de
Província do Algarve; 3.000$00;
Subsídío da Comissão Municipal
de Assistência, 12.000$00; Subsidio
da Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António, 3.ôtlO$OO; Su­
baldío da Câmara Municipal' de
Aljezur, 300$00; Subsidio da Câ­
mara Municip,al de Olhão, 2.400$00;
Subsídio da Câmara Municipal de
Lagos, 500$00; Subaidío da Câma­
ra Municipal de Por-timão, 500$00 ;
Donatívos em dinheiro, 45.322$60;
Produto de quotização, 50.036$80;
Produto de Festas, etc., 68.420$40;
Juros da C. G. D. C. e Previdência,
346$60. Total: 39'2.561$80.
Despesas - Vencimento do pes­

s<:)81, 29.346$00; Conservação de
vraturas, 5.655$10; Cor-reios e te­

Iég rafos, 250$()0 ; Telefones, 1.105$5;
Tr-anspor-tes, 1.365$00; Renda de
casas, 3.1'20$00 ; Seguro do pessoal
e Caixa de Previdência, 1.604$10
Aquisição de roupas e cobertores,
Hl.�66$30; Conservação de prédios,
1.6'20$'20; Conservação de mobíltá­
rto, 1 518$50; Artígos de expedien.
te escolar, 9.865$50; Ser-viços far­
macêuticos, 1.58'2$10; Luz, aqueci­
mento, àgua e lirupesa, 14.990$60 �
Géneros e combustível, 209.310$10'
VestuàriO' e calçadO', 49.958$80;
SO'ma: 351.566$90; SaldO' para, 1959:
45.994$90. TO'tal: 39'2.561$00.

PAPILARIA IDEAL
= TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro, 17 - T.VIRA
Artigos de papelaria, de escritó­

riO', de desenho e escO'lares

Livros de ensino primárie e do 1.",
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas nO\1idades literárias
Revistas naci'O'nais e estrangeira.s
Postais ilustrados e cO'm a vista

geral e parcial da cidade.
JO'gos e cO'nstruções
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Uma maquinaria completa aliada
a um escrupulo� fabrico fazem
com que os produtos das fábriéas

PACHECO
tenham a consagração do

público qU,e os consome.

/



·0 ¡ealrD dB g'MadDles �e Par-D
- -

A COMEMORAGÃO �o décimo an iversâr io da assinatura
do Pacto do Atlântico, teve na sua singeleza um carácter
sério, de sinceridade e de­
terminação profundamen­l$@'I
te impressionanre.
Houve uma sessão comemo­

rativa promovida pelo Ministério dos Negócios Estra,n.geir08,
em que díscursaram o sr. prof. Caeiro da Mata, prof. PauloCunha e Dr. Pedro Theotónio Pereira, Ministro da Presid�n­
cia. Todos os oradores, com a autexidade do seu valor intelec­
tu?l. com a consci�ncia das suas responsabilidades e posição,afumaram a necessidade e varrragen s do Pacto que tem consti-
tuído a defesa da Paz e do

-

.

Mundo livre. _.. -.. _:-

Afinal quem defe1ll.de os di­
reitos e o progresso da huma- _

n ídade ealiberdade e dign idade
,la pessoa humana, são aque­
les povos que vivem ameaça­
dos pelo imperialismo russo
com Q seu poderoso exército e

a propaganda da falsa dou­
trina do comunismo mat erra­
lista a tents.r a massa dos
ignorantes

-

e desventu rs dos
que pos-iam dar-lhe crédito,
na esperança de que a con qu is­
ta do bem-estar e da felicida­
de está no regime que os -hu­
milha e escraviza.
Certos in telectua is e pseudo­

-intelectuais procuram orien­
tar e dirigir para assim con­

qu istarem uma posição de no­
toriedade muito fácil de objer
n esta espécie de oposição, sem
atender ao carácter criminoso
de trair a independência e -a

índole da própria Nação, quer
defendendo-se de tão pesrífere
per igo, defendendo a vida e o

lar, se o têm, destes nefastos
irrim igos. Não há como a

oposição pa ra adqu ir ir possí­
bilidades de entendimento e

ligação. Assim_ vemos os mais
Irr econcil.iâveis sequazes desis­
temas e doutrinas antagónicas
uní rem-se com a con vicção de
que uma vez vencedores serão
eles os dominadores dos pró­
prios com quem se aliam. En­
tre nós, nurna Insigrrifícante
escala, temos de talo exemplo.
À mentira comunista embria­
ga os ambiciosos que che­
gam a perder a consciência do
seu dever para com a Pátria.
Encontram razões e descul­

pas para todas as atitudes odio­
sas do com unismo rus.¡¡o, es­

quecem o sofrimento e as ra­

zões do povo subjugado pelo
terror da morte, nem sequer
atendem a desumana e cruel
violência que se usou para
sufocar a reacção patriótica
da Hungria, como amostra da
iua humanitária pr�tecção, e

. julgarão digno procedimento
-

atear pequenas revoltas em

povo's incu1tos, espalhando a

morte e a miséria.
O Comunismo absoluta­

mente contrário ao carácter,
tradição e modo de ser dos
povos de civilização ocidental,
nunca será um regime que
traga felicidade e ordem à hu­
manidade. A sua natureza fe-

- roz e despó dca, com máscara
d e felicids de e justiça, repre­
senta um despotismo político
imadaptável à Independência
de carácter do homem cristão.
Disto todo o h0mem compre­
ensivo tem certamente conhe­
cimento. Mas é que esta desa­
gtl:ulável certeza se opõe o con­

ceito de aplicar a inteligência
ao serviço da ambição pessoal,
em vez de a consagrar ao ser­

viço da Pátria.

Este númer� foi visado pela
Oelegação de Censura

VENDE-SE
Uma propriedade no sítio

de .Bernardinheiro, junto à
ponte do Arroio, confronta.ndo
do nascente com cam inho,poen­
te com ribeiro do Arroio, nor­
til com José Inácio Massena e
sul com estrada nacional, cons-

.

tando de sequeiro e regadio,
COm grande ramo de amendoei­
ras e outro arvoredo, casas de
moradia para donos' e caseiro
ramadas, palheiro, armazém'

. '

capoeIras. etc..
Trata José A. Brás - Luz

de Tavira; Tele.f. 8•.

põr Vasco de MendoDta Alves .1

A conferência
do Dr, Morais Simão
cm Vila Heal de Santo António

Integrado nas comemorações
do 50.0 aniversário do Clubé
Recreativo Lusitano, de Vila
Roal de Santo António, reali­
zou no passado dia 22 do
corrente, no salão de festa!!
daquela agremiação, a sua
anunciada conferência «Algu­
mas considerações sobre á for­
ma sonata e a Quinta Sinfo­
nia de Beethoven», o st;. Dr.
Miguel da Silva Morais Si­
mão, membro do grupo eultu­
ral desta cidade.
O seu trabalho f0i coroado

de forres aplauses. O Dr. Mo­
rais Simão pôs mais Uma vez
à prova, naquela magistral li­
ção sobre sonata e sinfonia, os
seus vastos conhecimentos mu-
sicais,
Claro que não nos compete

a nÓS fazer a crítica de, um
trabalho de tamanha enverga­
dura, tanto mais que sobre ele,
embora apresentado de forma
diferente, já fizemos referên­
cia quando da sua palestra na

,sala da nossa Biblioteca Mu­
nicipal.
Uma nota nos apraz desta­

car neste momento - a forma­
ção científica, literária e artfs­
rica do Dr. Morais Simão.
Com a mesma profundeza de
conhecimentos com que o ou­
vimos falar de música, de pin­
tura, de teatro, de medicina,
vê-mo-Io a s-eguir, com a sua
característica simplicidade, fa­
lar dos complicados problemas
atómicos.
Isto é prova evidénte da sua

vasta cultura, dos seus ex­

traordinários dotes de inteli­
gência e das suas qualidades de
trabalho.
Avesso a manifestações en­

comiásticas e arredio ao elo­
gio, o Dr. Morai'S Simão, por­
que nã0 dizê-lo, é um elemen­
to valioso no meio cultural da
nossa terril.
Os múltiplos afazeres da sua

vida profissional privam-no,
muitas vezes, de Ille

- dedicar a.

certos proplemas científicos e

literá:rios para on le o seu es­

pírito esvoaça e sobre os quais
paira o seu olhar de águia.
A sessão no Clube Recrea­

tivo LJlsitano foi presidida pe­
lo sr. Comandante Amérioo
das

-

Neves Pacheco, ladeaoo
pelos srs. Alvaro Guerreiro,
Ped:w Socorro. administradIDr
do concelho, Dr. Raul FoIque
e FrancisGo Mad8,ira, pra-siden­
te da Dir�cção do clube. Usou
da palavra o sr. Alvaro Guer­
reiro, que fez o elogio do con-
ferente.

_

Findo o trabalho que, con­
ft'Hme- dissemos,- foi. muitp
aplaudido pela assistênda, en­
cerrou /il sessão o sr. Coman-
dantE! Neves Pacheco. '

Foi pena que a aparelhagem
sonora não reproduzisse fiel­
mente os trechos muæcais.

Cozinheira
B,tlm habilitada e que dê as

m.elhores in'formações, preci­
sa-st:! para Tavira.
Informa-se neste jornal.

VENDE-SE
Um pBliÍdio novo, àcatbado de

construir, com rés-do-chão e

1.0 andar, na Praça Dr. Zaca­
rias Guerreiro, em Tavira.
Nesta Redacçãê> se inf(i)rma.

Of.lZtTILNrt

E O traçado continua!
Æ o traçado continua,
Oh T Tavira I em cada rua
Tens da multa, as esparrelae ..•
Se o progresso ndo atracas
Bates o record .das placas
E das ltnhas paralelas.
Desataram a traçar?
Têm muito que contar,
Agora é gue vão ser elas •..
Traçado» da Escola e Barra?
Bairros Novos? que alqazarra,
Mas que ttndas aquarelas ...

No meio desta eequadria
Uma pergunta ell [aria,
Com certa atranatlsacão,
Se é desta qlle /2f1 «cachopeiros»
Verão tracados certeiros
Prà estrada de ligação?

I ��

,PRODíG,IOS _!
Noticias sensactonate
QlIe no.<; trazem os jornais -

Tal como esta, que é de esteio;
Pinto cheio de manias
Que apenas tinira sets dias
Já -cantaoa como um galo.
Se a vida é oelocidaâe,
Tamanha precocidade
Não é caso pra pasmar,
QlIand() a gente ouvir dizer
Que um pinto Logo ao nascer

.

Trás ooiitade de galar.
Li a notícta brejeira,

.

Lii prô Valé de FtgueÍ!l't!l,
A coisa deu que fa'Zar.J
Um pinto recém-nascido
Que se armou em- atrevido
E desatou a cantar.

Ell digo aquilo que sinto,
Mas que prodiqio .de pinto
QlIe predicados vi-ris _, .

Ai I mas que grande Iiçãe I
Para toda a criação
Destee modernos pipte ...

Zé -da Ru.

'CHUVA
-

Nos últimos cínco anos aJtrí­
colas, e até ao .día 1.5 do oor­

rente, de harm0nia com ele­
menros registados no Posto
Meteorológico de 'I'avíea, ins­
talado no Posto Àgrário de
SOlta vento do Algarve, ¡regis­
to.u-se o seguinte movimento
pluviométrico:

ANOS AGRICOLASMeses
195415 1 !lœj6 '1956(7 1957/8 111'58(9

___-J _

Selembro.. 0,0 0,3 24,6 9,8 4,8
Oolubro '. 0,1 206,5 64,0 81,8 21,3
Novembro�. 19,0 144,9 11,6 14,5 21,1
Dezembro.. 31,1 '1'1,2 42,3 49,9 332;5'
Janeiro • _. 131,4 66,8 14,1 91,9 92,8
FevereIro.. 113,3 101,3 31,4 24,4 44,0
Março. • • 136,6 145,6 63,9 61,3 '1'1.,8
Abril • • -, 4,5 16,4 42,1 10,9 21;1

Talai. 5õs;õW5,õ 3õo,6 4i6,5 6fi,õ

E-OITA'L
-

João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta �ircunscrição Industrial,
faz saber que JO"le Gregório reque­
reu licença para iustala.r u11'lJl old­
cina de ferrador, i'l!lclufda Da 2.·
classe, eom os inconvenientes de
barulho, cheiro e fumQs, 8,ituada
na Rua João Vaz CONe Rea,l n.o 80,
freguesia,-de Santa Maria. conce-.
lho de Tavira, dis-trito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

�'ndústrias Insalubre",. Incómodas,
Perigosas ou Téxicas e dentro do
praflb de 30 dias, a contar da )?u­
bUcação deste edital, podem to+s
as pessOfts interessadas apre�eD­
tar reclamaçC¡es por escrito, contra
a conce88ão da licença re<ql1erida
@ e:l(amiuar o respecti-vo prQcesso
ncsta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro. na Rua do Dis­
trito de Faro, n_Q 2·2.°. (Edifício da
Mutualidade Popular).
Faro, aos 20 de Abril de 1!!59.

O Engenheiro ,�efe da IlircunscrlGlo,
João An.tónio da SilvlIl G. Martin�

Júlio Sancho
,Médico-Rmdi.ologiste

RÁDIODIAGN OSTJOO-fü­
MOGltAFIA-TRATAMENTOS
E L É C T R I C O S - O N D A.s
CURTAS - ULTRA-SONS
Ciática, lumb�go, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

ALGAR"[
��

CICLISMO
Sérgio Páscoa na Yolta a rEspanha

Pela primeira v.ez na história do
ciclismo tavirense, um [repreeen­
tante de Gináalo Clube de Tavira -

consegu.fu a 'craveira da ínterna­
cionalização, integrado na equipa
portuguesa que presentemente es-

tá a disputar a grande «Vuelta.
de Espanha.
Sergio Páscoa, a quem o selec­

cionador nacional da modalidade,
ar. Ivo Neve's, conaíderou um d08
melhores dez cícltstae do País, é
.sem dúvida um jovem de futuro
prometedor. Estamos certos que
a. sua actuação naVolta à.Espanha,
se bem que não possamos exigir
brtlhantíeeíena dado á natueeza da
prova e aos grandes nomes do ci­
clismo mundial que estarão pre­
sentes, será sem dúvida uma das
methores entre 03 cemponeuees da
equdpa nacional.

Campeonatos Regionais de fundo no Algarye
A Aesoctação de Ciclismo do Al­

garve realiza nos próximos dias 26
de Abril, 3 e 10 de Maio, as provas
correspondentes aos Campeonatos
Regionais d8- Fundo do Algarve,
para as categorias de Amadores
e Iniciados.
9 calendário ficou assim esta­

belecido:
Dia 26 de Abril - Amador-es -

104 kms, (Faro, 'fa-vira, S. 'Brás,
Loulé e Faro). Iniciados - 84, kms.
(Fa-ro, 01lhão, 'I'avfra, S. Brás e

Faro).
Dia 3 de Maio - Amadores -

151 kms. (Faro, Loulé, Boliqueime,
Messines, ¡Senafim, BarraIl'co do
Velho, S. Brás, Tavira, Olhão e

Faro). Iniciados - 104 kms_ (Faro,
Loulé, Boliqueime. Ferreiras, AI­
gôz, Padel'np., Quatro Estradas e

Faro�.
Dia:J.O de Maio - Prov.as de con·

tra.relógio com partidas de 3 em
3 minutos: - Amadores - 11 kms.
'(Faro, Olkão, Tavira, St.a Ca.ari­
na, S. Brás -e Faro). I,niciado�-53 kms. (Faro, Olhão, Quelfes,
Moncarapacho, St.a Catarina, S.
Brás e Faro).

f,UTEBO-L

Farense 2 -'Olhanense O
·Tarro, autor da vitória taruse

O -primeiro derby algarvio ne8-
te tt>rneio de competência, dispu­tado rium 'dia_ de bastante caloT,
levou ao Estádio de S. Luís mu-ito
público, 'como é hábito em jogos
entre os dois velhos rivais.
A vi'tória pendeu para o lado

farense, arrancada á base do m'e­
lhor jogo desenvolvido pelos lo­
cais, onde a diferença de duas bo­
las verificada no final do enCC9'll­
tro- não tomot: -maior expres�ão,devide á grande exibição do -guar­dião olhanense.
�nicialmente' a equipa de Olhão

pareceu querer dar ao jogo um

pouco do seu sentido prático, fal­
tando-lhe no entanto aqutlo que
poderem(l)s chamar .:pon,ta lfinab,
devido á marcação cerrada que 8
defetla alvi-negra exerceu sobre
011 dois homens indicados para a

finalização dus avançadas do olha­
nense, Angelo e Campos.
CQm a continuação de jogo a

ascendência do Farense tomou
vulto e a sua linha'dianteira come­
çou por martelar as redes adver_'
sárias, proporcionando a Abade
uma das suas melhores exibições.Para tal poder ofensivo, contrf..

buiu, talvez, a incursão de Tarro

EM TAVIRA

CtHI HOl'reatiuD Iaulrense
Com uma sessão solene seguidade um grandioso baile abrflhan,ta­

do pelo conjunto Ter'psicor, come­
wora no próximo dia 30 do cor­
rente, o seu 39.° aniver"àrio. este
popt1'lar cIt,lbe recl1eatiV'o local.
A fegta comemorativa realiza-Be

no Teatro António Pinheil'o.

Conforme é já 'd0 cenhecí­
mento ae todos, Tavira rece­
beu na passada semana, a Irmã­
vel visita do'T.A.F. que num
gesto de franca generosidaae
veio dar Um espeetácule em
benefício ae «O Lar da
Criança».
Não n6S propomos portant9

fa-zer a crítica ao espectâcalo
que jámere-ceu as mais eloMo­
sas referências da Imp-rensa de
Faro porém, desejamos apenas
acrescenrar alguma's palavras
de incitamento a J oãc Pires,
artista- de raça e ,,[ma -d':! t-oda
aquela or-ganizaçã-o. Sem en':'
t rs r mos em pormenore-s, João
Pires vaie '20 vAo roes pela sua

actuação no «Au'1:-o -do Curan­
deiro» e pena é -que António
AIe'ixo, inspirad-o 'e saodeso
pceta-a lge.rvio não tivesse mais
-smas noções de teatro perque
então o final do acto teria ac­

ção diferente.
. N aqu'e�e si.mpático ,8_8,rupa­

raen to muitos nomes .tezíamos
que destacar pois Henrique
Ramos., aquele homem dínâ­
-míco -que não envelhece espi­
rituahm.ente, que tem 'sido uma

grallde alma do nosso totcIore
regional, merece mais uma vez
uma !l'efe!l'ência destacada,
Tem Isido ele, com os .seus

iI1aRchos .. 'as sua'S embaixadas
arcísrícas; um dos mais v.iV'os
-elemenros da prlOpaganda fol­
clórica IIllgania na capital.
Para o maestro Joã(i) V.eiga

e para todos os elementos da
sua orquestra vão também os
n0SSOS aplaiU:sos:pois,só, quem
conhece um pouco do esforço
que é necessário desenvolver
em tais organizações, lhe sabe
dar valor. .

Todos os restantes elemen­
tos e o grupo de gentis senho­
ras que compunham a embai­
xada artísticá, são dignos ,de
louvores quell: pelo seu traba-

. UlO, quer pela graça ,e discipli­
na em cena.

D T.A.F. veio dar à cidade
de Tavira' i1ue outcora gran­
geou justa fama na n.obre arte

- de Talma, tama grande licão
da sua cultura artístic� e tea-
troaI.

'

O�alá que estas lições sir­
vam de incentivo a quantos,
quem sáhe sé valores ocultos
na arte de representar, perdem
o seu tempo pelas mesas -dos
cafés,' a fazer crit{cas mesq-ui­
nhas ou a discutir inglõria­
mente os ases da bola e do ci­
clismo.
O q,ue respondem a isto os

clu'bes recreativ-os locais -que
outrora tiveram os -seus belos
g-cupos cénicos organizados?
E 0 nO'sso odéão, o <!lue é

-feito dele?
No final 'do espectáculo, il

Dir.ecção -de «Lar da Criança»,
num. gesto de gratidão, ofere­
ceu um b�be'Cete aos coml'lO­
nentes da em1baixada artística
.fa-rense. Usaram -da pallavra os

srs. ifev.o prior António do
Nascimento Patdcio, director
daque'la instítuição de -carida­
de 'e em nome da embaixada
farelilse, falou o po.eta.A..lberto
Marques da Silva.

no eixo do ataque, 'Sem dúvida
um bom remataQ(!)r e a orientação

_

de Vieirinha no ligação -GOS dois
sectores da equipa.
Quanto ao team -cubista, muito

longe daquele futebol praticado
no inkio do Campeonato, pareceu­
-Das que continua C0m falta �de
garra por parte dos seus atacan-

- tes, onde realçam -elementos que
renunciam á luta quando a jogada
lhes tlai mal.

CL,A S S IFICA ç A O

J y E D B P

Barreiren8e. 3 2 1 6-3 5
Cuf. 3 � 1 6-3 4
Farense. 3 2 1 1-4 4
Boavista. 3 2 5·4 4,
Salgueiros . 3- '1 2 2-8 1
Olhanense. 3- 3 2 6 �

Jogos para o próximo domingo:
Boavista - Farense; Cuf - Sal­

gueiros e Olhanense -Barreirense.

O'lr �h.gas

•


